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Quem é o menino

Vô, quem é 
aquele menino 
com o carneiro 
na mão?

Aquele é João.

Ele também?

Também, João.

I

8 9



Entre os sonhos de João

na noite do ventre, João 
estremece e sonha brinquedos 
alegrias, estrelas, luz e mel

no sonho de João, a mãe 
pressente o milagre, o menino 
e suave preme o seio com a mão

“João é seu nome!”

na noite do ventre, João 
colhe os grãos doces da alfarroba 
e toma o futuro ao rio eterno do céu

no sonho de João, a mãe 
acende a fogueira, o caminho 
e ao mundo escuro a viva consolação
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E foi bem assim

quando nasceu 
o menino, Isabel 
mandou acender 
uma fogueira 
no ponto mais alto 
da montanha

leve e ligeira 
muito branca, subiu 
uma fumaça 
aberta em bandeira 
no pano de estrelas 
bem alto no céu
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Canção do tempo

tem um pé de alfarroba 
na semente 
que vem da alfarrobeira

tem uma antiga história 
na sombra 
que dá a alfarrobeira

árvore 
de outro tempo 
que o vento balança 
quem assim 
plantou a semente 
da alfarrobeira 
há setenta e sete anos 
pra mim?

tem um doce alimento 
na sombra 
que dá a alfarrobeira

tem um pé de alfarroba 
na semente 
que vem na alfarrobeira
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Segredo

João tem 
medo, medo, medo 
do gafanhoto do deserto – 
o gafanhoto que voa 
o gafanhoto que salta 
e devora tudo o que há 
por perto 

(até pensamento de João)

um só gafanhoto 
não mete medo, não

(João pensa)

porém, um milhão 
um milhão de gafanhotos 
faz uma nuvem imensa 
escurece o coração

a nuvem devora 
todo o verde que há por perto 
devora, devora, devora

(vai-se embora, gafanhoto)

João olha o arvoredo 
e a plantação no deserto
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